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Ementa 
 
A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores contemporâneos, sobretudo os 
midiáticos, considerando o funcionamento do mundo global e sua exposição a riscos sistêmicos, a função 
articuladora dos especialistas e analistas simbólicos, e as comunicações e contracomunicações como 
manifestações biopolíticas. As sociedades pós-tradicionais e as governamentalidades múltiplas exigem a 
tematização de uma teoria do poder voltada para construção da soberania a partir dos biopoderes, bem como 
o papel das comunicações e das contracomunicações nesse contexto. Em tal perspectiva, a disciplina estuda 
as relações entre as políticas neoliberais – que expressam os biopoderes e seus modos de comunicação – e 
as práticas de governo das condutas dos indivíduos em curso na atualidade, refletindo-se em sua vida 
econômica e social. 

 
Neste semestre, vamos investigar mais profundamente a evolução do conceito de afeto 
no pensamento de G. Deleuze. Desde seus primeiros textos, Deleuze sempre retomou o 
conceito de afeto, aprofundando sua visão na arte, na política, na psicanálise e na filosofia. 
Atualmente, diante de um mundo pós pandemia, uma questão se coloca com toda a 
urgência: que afetos hoje? Deleuze defendia que a cada época surgem novos afetos, novas 
formas de estar em relação, de perceber o contexto em que se vive a partir da 
resignificação de sentimentos e emoções. Nesse sentido, a compreensão do afeto se dá, 
nesse momento de apagão planetário, dentro de uma disputa entre dispositivos 
biopolíticos que ensaiam inocular mais medo e tristeza nos indivíduos, e a força 
micropolítica das artes, que busca reinserir a vida nos processos de criação e renovação. 
O objetivo do curso é dar ao aluno uma visão mais aprofundada do pensamento 
deleuzeano, juntamente com as reflexões mais contemporâneas sobre o afeto, de modo a 
instigar  nossa resistência aos poderes sobre a vida no presente.   
 
A metodologia consistirá em uma seqüência de 16 aulas. O desenvolvimento do curso, 
baseado nos textos de Deleuze sobre cinema, dará ênfase à leitura de textos acompanhada 
de discussão conceitual e da projeção de alguns filmes essenciais para a compreensão do 
debate. 
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